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No início do ano letivo, lamentamo-nos 

porque o ano é longo, é preciso estudar, fazer 

ǘŜǎǘŜǎΣ ƳŀƴǘŜǊ ŜƳ Řƛŀ ŀ ƳŀǘŞǊƛŀΧ ŜƴŦƛƳΧ ƻ Ŧƛƴŀƭ 

parece longínquo! 

O facto é que o tempo não para e a agitação 

é tanta que, quando damos por isso, 

percebemos que terminou mais uma etapa.  

Dos que vão partir, ficamos com saudades, 

mas sabemos que é este o caminho certo, a vida 

que continua e se desdobra em múltiplas 

άŀǾŜƴǘǳǊŀǎέ ǉǳŜ ƴƻǎ Ǿńƻ ŦŀȊŜƴŘƻ ŎǊŜǎŎŜǊ Ŝ 

construir a nossa existência. Os que ficam, 

continuam a sua caminhada preparando-se para 

dareƳ ƻ άǎŀƭǘƻέ ǇŀǊŀ ƭł Řƻ ƳǳǊƻ Řƻ !ƭŦǊŜŘƻΗ 

O Alfredo em Movimento também vai de 

férias, claro! 

Despedimo-nos desejando, a toda a 

comunidade, umas excelentes férias. 

Não queremos deixar de agradecer a 

colaboração de todos, professores, alunos, 

encarregados de ŜŘǳŎŀœńƻΣ ŀƳƛƎƻǎΧǘƻŘƻǎ 

ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ŦŀȊŜƳ ƻ ά!ƭŦǊŜŘƻέ ƳƻǾƛƳŜƴǘŀǊ --se 

e provar que somos uma escola com qualidade, 

feita de sucessos e de gente que trabalha para a 

excelência! 

 

Até breve! 

A equipa 

António Almeida 

Ana Isabel Marques 

Maria Genoveva 

Regina Rico 
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Os seres humanos nos últimos anos 
têm tido pouco cuidado com o lixo que 
deitam no mar. 

 
Nas últimas décadas, a poluição nos 

oceanos tem vindo a aumentar. 
 

 
 
Essa poluição é causada pelos químicos, 

resultantes da atividade agrícola, comercial, 
industrial (esgotos industriais), residencial 
(esgotos domésticos) e os descuidos das 
pessoas, que causam degradação dos 
ecossistemas. Mas os principais perigos dos 
ecossistemas marinhos são os derrames de 
petróleo e outros combustíveis. 

 

 

 
 
Os oceanos têm a capacidade de se 

regenerar mas, no entanto, nas últimas três 
décadas, têm-se debatido com um intenso 
processo de poluição. Os níveis elevam-se de 
tal forma que os oceanos e os mares já não 
conseguem regenerar-se. 

 

 
 
 
Quando há uma grande quantidade de 

poluição, as praias ficam sujas e impróprias 
para o lazer e para a pesca, pois as águas 
ficam contaminadas por coliformes fecais, 
além de outras bactérias nocivas aos seres 
humanos e às faunas marinhas. Outro fator 
é a pesca, uma vez que são lançados 
poluentes no litoral, provenientes desta 
atividade.  

Constatou-se que 41% de toda área 
marinha já sofreu impacto. 

 

Andreia Gouveia Russo, 6º A, nº 4  

  

A Poluição nos Oceanos 
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No passado dia 13 de Março, a turma G do 2º 

ano do Curso Profissional de Técnico de 

Informática de Gestão realizou uma visita de 

estudo ao Museu do Trabalho, de Michel 

Giacometti, em Setúbal. Os alunos foram 

acompanhados pela professora Fátima Pereira 

da disciplina de OEAG e pela diretora de turma, 

professora Ana Marques. 

À chegada a Setúbal ς Praça do Quebedo 

tivemos que percorrer uma pequena distância a 

pé até ao museu, como chegámos antes do 

previsto esperámos um pouco na parte exterior 

do museu junto a um lindíssimo mirador. 

Quando chegámos ao museu a guia que iria 

conduzir a visita já estava à nossa espera. A visita 

iniciou-se na parte de fora do museu. 

 

 

 

O Museu do Trabalho Michel Giacometti é 

um Museu Municipal, criado em Setúbal, em 

1987. Está sediado numa antiga fábrica de 

conservas de peixe, adaptada a museu desde 

1995. O edifício é constituído por cinco andares 

(restaurante, receção, loja de vendas, centro de 

documentação, oficina de rendas, serviço 

educativo, auditório, serviços administrativos) e 

uma nave industrial com múltiplos espaços de 

exposição. Está integrado num antigo bairro de 

pescadores, salineiros e operárias conserveiras 

que trabalhavam na ex-fábrica que é hoje o 

museu. O Museu do Trabalho foi ali instalado, no 

final dos anos oitenta. O edifício foi comprado 

pela Câmara de Setúbal em 1991 e o Museu foi 

inaugurado em 1995, depois de uma intervenção 

arquitetónica na casa que recolheu a imensa 

coleção Giacometti: mais de mil instrumentos do 

trabalho e do quotidiano rural recolhidos por 

centenas de jovens do serviço cívico, numa ação 

coordenada, no verão de 1975 sob a supervisão 

de Michel Giacometti. 

No museu, três exposições representam os 

três sectores do mundo do trabalho e 

constituem o lastro do Museu. 

 

 

 

Ao Encontro do Povo é uma evocação do 

mundo rural português através da coleção 

etnográfica de Michel Giacometti, um conjunto 

notável de alfaias agrícolas, iluminarias, 

utensilagem doméstica e demais artefactos, 

recolhidos por jovens pré-universitários, no 

O museu do trabalho 
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âmbito do Serviço Cívico Estudantil, logo após o 

25 de Abril.  

 

A coleção de arqueologia industrial, 

musealizada, representa a cadeia operatória do 

fabrico das conservas de peixe e ofícios 

correlacionados, a Litografia, a Latoaria e a 

Fundição tem o nome Da Lota à Lata. 

 

A Câmara Municipal de Setúbal aceitou a 

doação dos herdeiros da mercearia Liberdade e 

reconstituiu integralmente, no interior do 

museu, a velha mercearia que tem sido 

valorizada com outras doações.  

 

 

Finalmente, a visita terminou e realizou-se a 

viagem de regresso ao Barreiro, no comboio que 

partiu da Praça do Quebedo às 18horas 16 

minutos.  

Esta visita foi vantajosa, na medida em que 

tomámos consciência de espaços de grande 

importância. Há a destacar a forma cívica e 

ordeira como os alunos se comportaram ao 

longo de toda a visita, num clima de agradável 

convívio entre alunos/alunos e 

alunos/professoras. 

Simónia Pereira e Mónica Garcia 
11º G ς Curso Profissional de Técnico de Informática d e Gestão 
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Realizou-se, nos dias 1 e 2 de junho, em 

Guimarães, a final do torneio de Basquetebol 

3x3, Compal Air, na qual os nossos alunos se 

sagraram Campeões Nacionais. A equipa, 

composta pelos alunos André Amado, Diogo 

Costa, Diogo Peixe e Tiago Peixe, teve uma 

excelente prestação ao ganhar 11 dos 12 jogos 

realizados.  

O aluno Tiago Peixe ficou ainda em 1º lugar 

na prova técnica dos lançamentos na passada.  

 

Parabéns a todos! 

  

!ƭŦǊŜŘƻ ŀ άƳŜȄŜǊέ 
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Este ano decorreu, uma vez mais, esta 

atividade concelhia que encheu de cor e de risos 

os Parques Catarina Eufémia e da Cidade, 

durante a manhã do dia 22 de maio, e a Escola 

de Fuzileiros de Vale de Zebro na manhã de 15 

de maio. 

Esta atividade concelhia envolveu a 

comunidade escolar de todos os ciclos de ensino 

do concelho do Barreiro:  

¶ 200 alunos do Agrupamento de Escolas 

Alfredo da Silva, D. Pedro V e dos 

Franceses ς Parque Catarina Eufémia;  
¶ 700 alunos  dos Agrupamentos de 

Escolas, Augusto Cabrita, Casquilhos, 

Catica, CAI, e Quinta Nova da Telha. 

 

No parque Catarina Eufémia, os jogos foram 

organizados e dinamizados pelos professores de 

Educação Física do Agrupamento de Escolas 

Alfredo da Silva, nomeadamente a Professora 

Virgínia Nunes apoiada pelos colegas Susana 

Soares, Vitor Duarte e Jorge Camilo.  

Jogo das cores 

 

 

 

 

 

 

Gincana 

 

 

O Mata 

 

Corrida de Sacas 

Em Maio Mexe-ǘŜ ǳƳŀ .ŜŎŀ Χ 
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O Jogo do Burro 

 

 

Tração à corda 

A Master Class foi da responsabilidade do 

prof. Vitor Guerra (antigo aluno do Ag. Esc. 

Alfredo da Silva).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


